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Resumo

epistemológico euroamericano, capitalista, e possíveis formas de fuga através do olhar atencioso ao alter, 

-
cialmente política das obras analisadas, como suas ferramentas de fuga e contraposição ao modelo capita-

políticas que a antropologia pode sugerir. 
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The  As Anti-Ego

Abstract

-
mological  and capitalist model as the starting point, and the possible forms of escape through an attentive 

alter
 

the construction of readings and analysis that enable emphasize the possible political contributions that an-
thropology can suggest.

Keywords: Anthropology; Left; Ontologies.

Introdução

outro em 

Neste sentido, a relação entre antropologia e esquerda política – em especial a tradição marxista – implicou 
-

da lógica superestrutura-infraestrutura. Recentemente, com os desenvolvimentos teórico-práticos de corren-
tes pós-estruturais

-
deriam destruir mais pontes comunicativas através de uma crítica ao materialismo, seguem por um caminho 
diferente.

 Como buscaremos demonstrar, o materialismo e a universalização de conceitos euroamericanos ain-

ética -
1 -



ros de Castro, no que concerne às potencialidades de 
construç  críticas ao colonialismo, capitalismo e 

-

-
gia de esquerda – também legada por Deleuze. Assu-

trabalhos elencados a seguir. 

 Vale frisar que a seleção de autores não sig-

as partes ou ainda pertencimento às mesmas tradi-

-

política mais explícita e intencional, ao passo que a 
perspectiva política de Viveiros de Castro é mais um 

-
cialidade transformativa. Menos do que indicar um 

a partir dos trabalhos, em outras palavras, trata-se de 

pela complexidade de sua obra e a dinamicidade de 
conceitos, permite o desenvolvimento de diversos 
caminhos analíticos. Para o presente trabalho, o que 
Deleuze nos desperta implica menos uma exegese 

por seus trabalhos enquanto ferramentas, isto é, para 
remeter ao próprio, nossa proposta implica numa 

inclinação ao movimento.

  Em sua seminal e rara apresentação docu-
-

o autor apresenta e discute diversos conceitos de-

gauche, no original, em 
-

tes um padrão perceptivo que parte do externo, do 
-
-

rar, não é possível que milhares de pessoas morram 

conta de uma movimentação no sentido oposto, uma 

Parte-se primeiro de si próprio, depois vem a rua em 
que se está, depois a cidade, o país, os outros países 

 O sentido prático desta percepção orientada 

pelo menos um reconhecimento modulado incapaz 
de representar a mínima ameaça ao . O 

-
tuação, é reduzido àquilo que a percepção limitada 

-
pendente em termos perceptivos e existenciais. É a 

-
vel do mercado, o indígena expropriado da terra em 
função do desmatamento que explora riquezas, etc. 
Ser de esquerda é, inversamente, perceber antes o ou-

outro revela. É o reconhecimento do machismo ou 

e de movimentos negros, é a percepção de modos 
-

netização do mundo ao redor

assegurando a manutenção de privilégios e negando 
a possibilidade de percepção existencial de proble-

-

-
-

 múltiplas e 

-

-
-
-

-

-



-
ram de sentido, ou que nós não entretemos mais as 

mudança perceptiva daquilo antes tratado como co-

-
-

Mas posso dizer que o padrão nunca é ninguém. É um 

-

dos os devires que são minorias. As mulheres não adqui-

riram o ser mulher por natureza. Elas tem um devir-mu-

 O padrão é uma amálgama de predicados - 
homem, adulto, macho e, se é possível estender a 

antítese do devir pelo não reconhecimento de novas 
-

ritário é o anti-padrão, a percepção transformadora. 

que nega movimento ao olhar a partir de si. Custe o 
que custar, o  é a ordem do dia. Em resu-
mo, o devir-minoritário enquanto padrão da esquer-
da é o olhar ao outro, é tomar este anti-padrão como 

é 

-
gico não-hierárquico que se desdobra a partir de si 
em vários caminhos e possibilidades. Sua implicação 

-

dominante e opressivo. O devir-minoritário enquan-
-

pressupostos propriamente antropológicos, reconhe-
cendo externa e internamente à disciplina a crítica 

tradicional

sustentam em termos históricos, principalmente a partir do binômio opositivo Ocidente-Oriente. 
-

ao etnocentrismo euroamericano

deleuziano que toma o devir-minoritário como força 
-

meiam desde o senso comum até os campos teóricos 
da disciplina. 

-

-
-
-

importante ao desenvolvimento antropológico. Se 
-

-
mente inspirada pelo autor. A preposição craseada 

esquerda no sentido deleuziano, como percepção a 
partir do outro e devir-minoritário. Antes de uma 

, trata-se de 
intuir a necessidade de desenvolver uma postura à 

-

existenciais, mas acima de tudo às posturas percep-
In 

nuce -
sa, como será aqui defendido, tanto pela capacidade 
da mesma transformar-se teoricamente ao direcionar 
o olhar ao outro e confrontar dicotomias, conceitos 
e teorias desenvolvidas pelo pensamento euroameri-
cano, como pela possibilidade de reconhecer e tornar 
visíveis as pautas, lutas e movimentos destes outros 
a partir de suas próprias demandas, isto é, através 
da antropologia e sua potencialidade de fazer ecoar 
vozes silenciadas pelas lutas políticas.  

a seguir, então, menos que causais, são desdobra-
mentos de leituras particulares, escolhas analíticas 
que não impedem a incorporação de outros trabalhos 

-



-

e sua teoria dos sistemas de desenvolvimento que as-
sume a perspectiva de desenvolvimento humano a 

fazendo com que correlacionaldiades com conceitos 
deleuzianos gerem bons frutos. Isto é, Deleuze não 
pode ser encarado como anti-materialista a depender 

-
das, e nem os autores aqui mobilizados esgotam as 
possibilidades ou são por elas esgotados. Trata-se de, 

-
dutor aqui assumido enquanto crivo de escolhas, ou 

antropologia produz, a questão da compreensão sobre 

á-lo 
inteligível - tal como, de forma seminal, propôs Ma-

kula
coroa britânica, ou mesmo a sugestão de interpreta-

ainda nos constantes e cada vez mais renovados de-

conceitos nativos - e aqui, termos como kula, mana, 
potlatch e etc ainda mantém sua força na disciplina 

natureza encontram-se na raiz da disciplina antropo-
lógica,

relevantes. A partir disso, destacamos a importância 
-

enquanto antropólogo sul-africano, negro, de origem 
é um dos primeiros a tensionar 

e suspender conceitos desenvolvidos na Europa pra 
pensar contextos africanos e enfatizar diretamente 

como motores práticos para um exercício antropo-
lógico realmente transformativo. Destaca-se, entre 

problematizar a questão da alteridade sob a ótica 

enraizados como naturais na análise de contextos 

7 -

meio do exercício epistemológico de adequação de realidades e regimes de saberes outros às lógicas euroamericanas.  
8

-
das de maneira mais direta pelo movimento da Vira-
da Ontológica. 
 Ainda em seu primeiro livro produzido con-

Langa, em 
-
-

africano, segregando e diferenciando brancos e ne-

se diferenciam internamente, como aponta Borges et 
al

sobre outras formas de conhecimento.
 Este ponto desdobra-se ao longo da carreira 

-

-

apud BOR-
et al

teórica e conceitual implica em uma operação mental 

a defesa do saber nativo como conceituação revesti-
da de valor antropológico. 

-
no imposto aos contextos nativos, destaca-se o de 

alter uma passivida-

-

-
ceito, ainda que produzido no intento colonial7 foi 
amplamente abordado na antropologia8, também im-

-
soas pertencem à terra e não o contrário, ocasionan-



do disparidade em lutas sob a ótica da propriedade 

aponta Borges et al

-
-

ploradas historicamente na antropologia, pode ser 
pensada como ferramenta oposta às formas de con-
cepção, auto atribuição e organização territorial ver-
nacular, o lugar da antropologia passa a ser crucial, 
tanto num sentido crítico como quanto ferramenta 

-
-

com certas categorias pré-concebidas. Eu delibera-
-

 Preterindo a aplicabilidade teórica em função 
-

conhece na antropologia um dos algozes produzidos 
pelo colonialismo epistemológico e sua importação 

-
mente de superação deste colonialismo, pela percep-

e não como resultante analisável do método cientí-

deste movimento reside na possibilidade de desfazer 
as certezas expressas em nossa epistemologia cien-

existencial não-hierarquizante, que por sua vez fo-
ca-se em combater a opressão política e prática nas 
mais variadas instâncias
no contexto nativo não-europeu a força legítima de 
deslocamento das certezas euroamericanas e preten-
sas universalidades em benefício da multiplicidade 

-

 Contrariando discursos hegemônicos que promovam o colonialismo sob a bandeira do progresso ou da exploração de recursos como forma de 
desenvolvimento econômico, por exemplo.  

maneiras de existir.

O problema de conciliar história universal com história 

local é irritante, não tanto analiticamente, mas principal-

mente conceitualmente. Fenômenos semelhantes podem 

ser diagnosticados em todo o mundo. Mas o contexto 

-

cultar a compreensão de determinados conceitos gerais, 

-

vas de uma meta-língua são quase nulas, o problema de 

traduzir da linguagem universal para a linguagem ver-

 Destes apelos contrários a epistemologia co-
-

et al, 
-

dicação epistemológica africana como autoatribui-
ção ontológica

-
-
-

-
dade – formas de combate ao caráter heurístico da 

-
textos múltiplos às categorias euroamericanas. Ne-
ga-se a taxonomização euroamericana em função do 
combate realizado no campo ontológico, em que os 
saberes africanos possibilitam um autoreconheci-

-
ca inerente e irredutível às 
Neste campo de disputas também se situa a defesa de 

tanto à
necessidade dos agentes africanos se tornarem prota-

-
lo que é proferido.  
 Sucintamente, podemos pensar as propo-

-
dora. Da crítica à -



ção na aplicação de conceitos marxistas em contex-
tos africanos11, a dialética não se limita à percepção 

-

agente antropológico, representante de uma tradição 
de origem europeia e que recai no risco de reprodu-
ção e mimetização de modelos europeus aplicados 
heuristicamente em contextos exógenos. Sua sínte-
se analítica p
conceitos vis-à-vis

-
te limitação de conceitos antropológicos pretensa-

povos africanos. 
 Da crítica ao colonialismo epistemológico 
reforçado historicamente pela antropologia até a so-

-
-

compreensiva da aplicação de conceitos exógenos 

forma de modulação transformativa das teorias an-
-

des políticas africanas de combate ao colonialismo, 
buscando fazer da antropologia uma ferramenta prá-
tica de emancipação, autoatribuição e autoreconheci-

o outro
de desestabilização teórica de conceitos exógenos ao 
contexto africano. 

-

-
forma tanto a própria antropologia, como fundamen-

-

política de transformação dos diferentes povos dada 
pela possibilidade de desenvolvimento de um pen-

-
lonização do pensamento por categorias exógenas. 

e transformar sua realidade. 

11

 

 Feitiço, feiticeiro, enfeitiçar, etc. 

-

 Seguindo por via paralela à crítica ao co-
lonialismo epistemológico elaborado por Archie 

-
tização interna aos contextos euroamericanos no que 

-
logias enquanto conteúdos de atribuição ontológica 
excludentes – dados pela pretensa universalidade 

-
do como uma herdeira de Marx, não no sentido de 

-

-
po prioritário de atuação, encontram fortes ecos na 
antropologia .

Stengers e Pignarre desenvolvem suas críticas a par-

-
tos, contextos e grupos políticos minoritários as con-

em detrimento de uma luta franca e aberta contra o 

esses grupos em luta, como as feministas, que recusa-

ram a ordem de prioridades propostas em nome de luta 

de classes; como ambientalistas radicais, que tiveram 

que lutar contra a assimilação da natureza em um con-

-

neses, que provaram bastante os encantos do produti-

vismo; como os povos indígenas, que tiveram que lidar 

-

 A negação da concessão enquanto ferramen-
ta de mobilização política, reconhecida pelos autores 
como meios de enfraquecimento de pautas em detri-

-
mos estes que associados aos cognatos utilizados ao 
longo do livro , se aproximam da discussão marxista 



-
tes à sua produção, o que produz a fetichização da 
mercadoria. Este processo encontra-se ligado a alie-

-
buindo-lhe um tipo de vida própria, como Sztutman 

 Se este falseamento da realidade  pelos pro-
-
-

-

capaz de tirar proveito de toda oportunidade, ainda 
que adversa. Ao impor seu domínio absoluto, pro-
voca um blasé

nos enfraquece, pois mata os possíveis e mesmo a 
política nos desobriga a pensar, nos entorpece e nos 

-

exercida sobre seu centro gravitacional, impedindo 
qualquer linha de fuga  não redutível ao lucro e a 
possibilidade de monetização . Tal rotatividade de 

gravitacional e a replicação quase mântrica do mo-

-

Seria melhor dizer, usando um termo feiticeiro, que eles 

capacidade de pensar e sentir que foi a presa na opera-

pode ser corrigido; mas ser capturado implica que é o 
-

 No que diz respeito à

17

18

-

 Rastreando a origem do capitalismo no sé-
culo XVIII na Europa através das políticas de cerca-
mentos e destruição da propriedade comum da terra 

apontam em um diálogo com a escritora e ativista 

interligam com a erradicação da bruxaria enquanto 
17 

18

-
ticeiros

-

-

modo muito particular, o de um sistema de feitiço 
sem feiticeiros que se consideram assim, um sistema 

 A repulsa capitalista aos caminhos que lhe 
escapam, conectada a seu sistema enfeitiçador e en-

de movimentos minoritários, em especial a bruxaria 

-
lítica contra a devastação ambiental, machismo e 
desigualdades variadas através da produção de agen-

divindades etc. – agentes não-humanos. Englobam 

monetização da mesma – reduzida enquanto recurso 
a ser explorado –, em defesa dos direitos das mulhe-



conscientemente tomados como formas de re-produ-
re-

claim , nas palavras dos autores, criando linhas de 
-

vés da re-introdução de agentes silenciados e desle-
gitimados pela lógica capitalista. Reclaim expressa 

arte, o ofício que elas chamam de mágica não é, an-
tes de tudo, o que se trata de encontrar, no sentido de 

-
reclaim

 Aqui, podemos remeter a razão política des-
te reclaim enquanto re-construção de uma tradição 

saber, um movimento de recuperação de agencia-
mentos combatidos pelo senso comum capitalista 

-
-

de afetar e sermos afetados – e também de sentir, 

reclaim exposto enquanto força animista contrária à 
captura 
cósmica no campo da política, isto é, remete ao âm-

-

das formas de pensamento diferentes da nossa que 

remete à
-

vem diversos agentes, não uma sendo exclusividade 

que constitui esses mundos múltiplos, divergentes, 
-

zes, contra a tentação de uma paz que se pretenderia 

à abertura do real como oposição a radicalidade da 
percepção encerrada em uma tradição, a saber, cos-

reclaim
à magia e feitiçaria obliterados historicamente pelo 
capitalismo, introduzindo por meio de um movimen-
to animista de agentes variados no campo político. 

-
cidibilidade ontológica como necessidade, reconhe-

cendo a entrada de variáveis não-humanas nas práti-
cas políticas por meio de movimentos minoritários, 
transformando pautas sobre o meio-ambiente, ter-

realidade a partir do capitalismo. Reclaim enquan-
-

-
ção ontológico-epistemológica não redutível ao co-

nos convidam ao enfrentamento político tendo por 
-

lógicas de um capitalismo euro-americano pretensa-

 Mesmo que não estritas ao campo da antro-
-

à alteridade em seu esforço de desterritorialização do 

-
ternativas. De um lado conclama para si uma heran-

do capitalismo, mesmo abdicando do materialismo 
dialético e sua análise histórica condicionante, em 
razão de uma expansão e reconstrução conceitual do 

outro, traz consigo forte herança deleuziana expressa 

de minoria não sonha em se tornar uma maioria, não 
porque cultiva egoisticamente sua particularidade, 
mas porque aqueles que pertencem a essa minoria 

-

política da bruxaria contra o capitalismo um exem-
-

nante reduz ao lucro possível. A bruxaria é avessa à 
-

-
cessos ontológicos impostos pelo capitalismo. 

-

evidentes os vocábulos, ideias e agentes marginaliza-
-

que diz respeito à exploração do meio ambiente, li-



de maneira mais direta, não é simplesmente apontar 
para as discrepâncias nos sentidos discursivos e 
atores mobilizados, mas principalmente evidenciar 

-
do mecanismos de fuga através da política. E, por 

inspiradoras pelo posicionamento político através do 

desterritorializam a imposição ontológica não ape-
nas em contextos não euro-americanos, mas também 
nos grandes centros capitalistas.

A Virada Ontológica e Viveiros de Castro: o  
ego

-

tópico concentra-se no campo da Virada Ontológica 
-

te recente na antropologia com importantes implica-
In nuce -

vimento  se dá a partir da percepção então comum 

plano ontológico compartilhado – este com acesso 

críticas. Ao não impor um modelo dual-opositivo 
-

não é nativa, mas os nativos a dançam conforme o 
-

a VO responde a tais impasses postulando uma radi-
calidade da alteridade através do pensamento nativo 
como produção potencial do real, não interpretação, 

-

 Tal exercício, ainda que se estenda prima-
riamente ao conteúdo disciplinar da antropologia e 

-
-se, como Holbraad, Pedersen e Viveiros de Castro 

-
vez mais importante consequ

-

Strathern e outros, cada qual a seu modo. 
-

de aplicação em contextos outros. O princípio comparativo remeteria à percepção da diferença existencial como mote básico para designação 
ontológica.  

rativa
-

nossos conceitos, portanto a antropologia repensada 
-

logia; não a comparação de ontologias, mas a com-

 Tal intento, tratado por Holbraad, Pedersen 

radical per se ao apresentar alternativas ontológicas 
-
-
-

impositivamente aos modos existenciais alternativos 
e marginalizados. Fazer ressoar por meio da etno-

– uma ontologização deliberada do outro enquanto 
-

sequentemente, a partir do reconhecimento do po-
tencial político da entrada ontológica no campo dis-
cursivo-analítico antropológico, a disciplina estaria 

missão, a de ser a teoriaprática da descolonização 
-

 Esta ontologização da antropologia levaria, 

-

-

Ainda que essa propositiva tenha encontra-
do, especialmente nas últimas décadas, uma série de 
simpatizantes e tenha alargado seus interlocutores ao 
redor do mundo, a VO também é contraposta de ma-

adepto de certa via realista na antropologia. O ter-

logos sobre 

-



-

-

-

-
paridades e discrepâncias internas aos contextos de 
pesquisa . 

Para nosso presente intento, tal crítica cum-
pre função de tornar evidente as possíveis multipli-

-

a outros termos, uma entidade, um artefato analítico 
-

-
to como uma entre outras vias possíveis, não uma 
coisa-em-si, o que também contribui para pensar 

implicadas ao movimento. 
 Na esteira desse movimento encontram-se, 

-
ânia Stol-

teórico concentrado no âmbito ameríndio concebe o 
Homem como um ser entre outros seres, não uma ex-
cepcionalidade emancipada de sua condição anima-

a base universal em que se assentam as semelhanças 
-

-

veem como humanos por compartilharem a mesma 
-
-

lham de um modo de existir. Sob nossa perspectiva, 
são predadoras; sob sua perspectiva, somos pecaris 

os animais são gente, ou se veem como pessoas. Tal 

concepção está quase sempre associada à ideia de que a 

-

mente visível apenas aos olhos da própria espécie ou de 

 Trata-se, pois, não de um multiculturalismo, 
-
-

naturalista - a diferenciação de naturezas corporais 
assentadas sob a base comum cultural.  Todos os ha-

dêixis -

na diferença corporal. O cosmos ameríndio é pers-
-

alma compartilhada de todos os habitantes do cos-
mos, mas uma perspectiva de habitação atravessada 

consomem pontos de vista outros na disposição cos-

o perspectivismo ameríndio assenta-se não apenas 

existir, pensar e agir radicalmente diversa da nossa 

bases ontológicas distintas das nossas.
 Na esteira deste processo de ontologização 

-
-



ontológica -

como pluralidade em si mesma, constituída proces-
-

-
temologia apud VI-

mais um modo de representar o desconhecido, mas 
de interagir com ele, isto é, um modo de criar antes 

-

 Tais propositivas encontram-se estreitamente 
-
-
-

nha de fuga por entre os dois dualismos que formam 
como as paredes da prisão epistemológica onde a 

-

-
cio da disciplina, uma maneira de pensar os próprios 
limites do pensamento. De um lado, a multiplicida-
de expressa o real como força intensiva em si, uma 

-

-
formação paradigmática em direção à radicalização 
da alteridade no exercício antropológico. De outro 

proposição antropológica permitem reconhecer a re-

de poder impositivas a partir do alter como ferra-
menta de desestabilização do ego
multiplicidade em conceito e o conceito em multi-
plicidade visa cortar o vínculo natal entre o conceito 

antropologia, em seu corpus teórico, implicam uma 
transformação paradigmática na expressão da VO e, 
em sua expressão política, uma desestabilização da 

Strathern, Roy Wagner, Bruno Latour e etc. 

potencialidade de conhecimento sobre a realidade. Já a VO compartilha de novos usos, implicando a epistemologia como um conhecimento de 
mundo. 

epistemologia euroamericana através da crítica on-

-

por uma reativação de práticas e discursos oblitera-
dos pelo capitalismo, a força da VO e especialmente 
de Viveiros de Castro está na desterritorialização in-

-

sua antropologia está em reconhecer nos conceitos e 
práticas ameríndios uma possibilidade ontológica de 
desestabilização do modus vivendi euroamericano e, 
consequentemente, capitalista, tanto em sua oblite-

-
to em sua forma prática e destrutiva do mundo. Sua 
antropologia situa-se na radicalização da alteridade 

-
cia desterritorializante, tanto no âmbito disciplinar, 
quanto no reconhecimento deste alter -
cia válida e capaz de situar o capitalismo como uma 

possibilidades, permitindo uma descolonização do 
-

turalizada. 

Conclusão
 

ego euroa-
mericano em função do alter

matriz teórico-metodológica da antropologia. Conse-
quentemente, o imperativo do outro como condição 

expresse valores basilares deste ponto. Porém, reco-
-

antigas que diferenciam o etnógrafo do antropólogo. 

didática de autores e escolas anteriores, reduzindo-

sobre outros. Assim, a teoria e prá
-

reconhecimento do alter e, talvez principalmente, da 
capacidade de desterritorializar certezas e combater 



transformação do nosso padrão de pensamento por 
vezes naturalizado. 

além de Viveiros de Castro convidam, por vezes 

do posicionamento avesso ao capitalismo, tendo a 
crítica à unicidade ontológica euroamericana e im-
posição epistemológica de conceitos e ideias como 

-
ricamente silenciado – o diferente do padrão existen-
cial e epistemológico euroamericano – ao primeiro 
plano.  

-
ção em torno da importância da auto-atribuição epis-

euroamericana, da denúncia à feitiçaria capitalista 

alternativas, ou da ascensão da ontologia na antro-

únicas – todas como exem-
-

perpassa a sugestão de ação pautada pelas conse-

transformação da antropologia enquanto disciplina e 
per se, 

-

de vida possíveis. Opor-se ao modelo capitalista não 
seria buscar uma única alternativa concorrente, mas 

-

em função da multiplicidade enquanto valor exis-
tencial, a variação como constante e a pluralidade 

-
ria, além daquilo que os autores aqui expostos des-
tacam e evidenciam, uma tomada de ação fundada 

silenciadas e etc. Em outras palavras, não se trata 

inerente fundamento existencial político de origem, 
destacando que a universalização de um padrão eu-
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